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A presente pesquisa possui como objetivo descre-

ver os procedimentos teóricos e técnicos empregados 

nos processos de avaliação psicológica e psicodiagnós-

tico em Psicologia Hospitalar e da Saúde. Dentre uma 

série de possibilidades de atuação do psicólogo está a 

Psicologia Hospitalar. A referida área de atuação compre-

ende as ações técnicas do profissional em Psicologia em 

hospitais ou em clínicas que mantém serviços de atendi-

mento na área de saúde. Os procedimentos de avaliação 

psicológica, empregados na estratégia psicodiagnóstica, 

são de grande importância em qualquer atividade clíni-

ca ou de saúde. O hospital, como ambiente onde há ne-

cessidade de acolhimento e de atenção aos pacientes, 

é um rico espaço para atuação do psicólogo, uma vez 

que este profissional poderá utilizar seus conhecimentos 

técnicos para minimizar o impacto sofrido pelo paciente e 

por sua família. Para caracterizar o perfil de uma amostra 

dos psicólogos que atuam na área hospitalar e da saúde, 

identificar os instrumentos de avaliação psicológica utili-

zados pelos psicólogos hospitalares e compreender os 

critérios apresentados na escolha das técnicas utilizadas 

planejou-se a realização de entrevistas com 14 (quator-

ze) psicólogos que atuam em hospitais ou em clínicas 

que visam atendimento na área de saúde. As entrevistas 

versaram sobre a formação do profissional e sobre as 

atividades de avaliação psicológica e psicodiagnóstico no 

contexto hospitalar, com ênfase na escolha das técnicas 

de avaliação e dos procedimentos empregados. A partir 

da análise das entrevistas verificou-se que a maior parte 

dos psicólogos entrevistados é do sexo feminino (78,6% 

- N=11); possuem idade entre 41 a 50 anos (57,1% - 

N=8); o estado civil da maioria é casado (64,3% - N=9); 

possuem mais de 21 anos de formação em psicologia 

(57,1 % - N=8); a maioria realizou pós-graduação (85,7% 

- N=12), nenhum psicólogo possui mestrado ou doutora-

do, apenas (14,3% -N=2) são mestrandos; a maior parte 

tem acima de 21 anos de atuação como psicólogo na 

área da saúde; a maioria dos psicólogos realizam Ava-

liação Psicológica ou Psicodiagnóstico (78,6% - N=11); 

os principais instrumentos que utilizam são: testes psico-

lógicos padronizados (71,4% -N=10), outras estratégias 

de avaliação psicológica (71,4% - N=10), entrevistas/

anamnese (64,2% - N=9), e testes psicológicos não pa-

dronizados (35,7% - N=5).  A prática do psicólogo no con-

texto hospitalar ganha grande espaço atualmente. Diante 

disso, enfatiza-se a importância do presente estudo, para 

que se possa realizar uma descrição dos procedimentos 

de avaliação psicológica empregados pelos profissionais 

que atuam em instituições hospitalares e da saúde. Es-

pera-se que os resultados apontem as estratégias utiliza-

das para a avaliação psicológica no hospital ou clínicas 

de atendimento à saúde, no sentido de se buscar as téc-

nicas de abordagem e de entrevistas, testes psicológicos 

ou outros instrumentos para avaliação psicológica e le-

vantar uma reflexão sobre a prática de uma amostra de 

psicólogos. Os resultados poderão beneficiar os profis-

sionais da área, gerando a possibilidade de uma reflexão 

sobre práticas de avaliação no contexto hospitalar.
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